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RESUMO 
Objetivo: mapear na literatura as orientações de enfermagem para pessoas com estomias intestinais na atenção primária à 
saúde e centros de referência. Método: scoping review desenvolvida em abril e maio de 2022, em bases nacionais e 
internacionais e fontes de literatura cinzenta. Utilizou-se os descritores: Ostomia; Colostomia; Ileostomia; Educação em Saúde; 
Atenção Primária; Serviços de Saúde e suas traduções no inglês. Seguiu-se as etapas recomendadas pelo Joana Briggs Institute 
e registrou-se na plataforma Open Science Framework. Resultados: foram identificados 2242 estudos, sendo 17 selecionados 
para composição amostral. As orientações versaram predominantemente sobre autocuidado com estomia e pele periestomal, 
escolha de equipamentos coletores e adjuvantes e aspectos sobre aceitação e adaptação. Conclusão: Identificou-se na literatura 
as principais orientações de enfermagem dirigidas às pessoas com estomia. O estudo contribui para prática em Enfermagem 
diante do raciocínio das necessidades e dos cuidados qualificados a serem dispensados à pessoa com estomia na integralidade 
da atenção. 
Descritores: Enfermagem; Estomia; Educação em Saúde; Atenção Primária à Saúde; Acesso aos Serviços de Saúde. 
 
ABSTRACT 
Objective: to map in the literature the nursing guidelines for people with intestinal ostomies in primary health care and referral 
centers. Method: scoping review developed in April and May 2022, in national and international bases and gray literature 
sources. The descriptors were used: Ostomy; Colostomy; Ileostomy; Health Education; Primary Attention; Health Services and 
their English translations. Followed the steps recommended by the Joana Briggs Institute and registered on the Open Science 
Framework platform. Results: were identified 2242 studies, 17 of which were selected for sample composition. The guidelines 
focused predominantly on self-care with ostomy and peristomal skin, choice of collector and adjuvant equipment, and aspects 
of acceptance and adaptation. Conclusion: the main nursing guidelines for people with ostomy were identified in the literature. 
The study contributes to nursing practice in view of the reasoning of the needs and qualified care to be provided to the person 
with an ostomy in the integrality of care. 
Descriptors: Nursing; Ostomy; Health Education; Primary Health Care; Health Services Accessibility. 
 
RESUMEN 
Objetivo: mapear en la literatura las directrices de enfermería para personas con ostomías intestinales en la atención primaria 
de salud y centros de referencia. Método: Scoping Review desarrollado en abril y mayo de 2022, en bases nacionales e 
internacionales y fuentes de literatura gris. Se utilizaron los descriptores: ostomía; colostomía; ileostomía; Educación en salud; 
atención primaria; servicios de salud y sus traducciones al inglés. Se siguieron las etapas recomendadas por el Instituto Joana 
Briggs y se hizo el registro en la plataforma Open Science Framework. Resultados: se identificaron 2242 estudios, de los cuales 
17 fueron seleccionados para composición de la muestra. Las orientaciones se centraron predominantemente en el autocuidado 
con ostomía y piel periestomal, elección de equipos colectores y adyuvantes, y aspectos de aceptación y adaptación. 
Conclusión: Se identificaron en la literatura las principales orientaciones de enfermería para personas con ostomía. El estudio 
contribuye a la práctica de enfermería en vista del razonamiento de las necesidades y cuidados calificados a ser prestados a la 
persona con ostomía en la integralidad del cuidado. 
Descriptores: Enfermería; Estomía; Educación en Salud; Atención Primaria de Salud; Accesibilidad a los Servicios de Salud. 
 

  

INTRODUÇÃO 

A enfermagem, enquanto ciência que atua nas mais diversas atividades e contextos de saúde, encontra-se 
associada à assistência das diferentes populações, necessitando possuir visão ampliada do processo no qual o indivíduo 
se encontra. Na atenção primária à saúde (APS) e centros de referência é possível acompanhar o usuário do sistema e 
desenvolver a educação em saúde baseada no seu histórico e condições adequadas ao cotidiano dessa pessoa1,2. 

A conduta de educar deve ser praticada em benefícios de todos os públicos, inclusive às pessoas com estomia 
intestinal que sofrem grandes impactos biopsicossociais após a cirurgia de construção do estoma3.  
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Diferentemente do contexto hospitalar, onde o enfermeiro normalmente oferece cuidados relacionados ao pré-
operatório, como demarcação cirúrgica, e atenção pós-operatória imediata, o enfermeiro da APS precisa fornecer à 
pessoa uma assistência que repercuta em todas as esferas de sua realidade. Entretanto é nesse nível cenário onde 
encontra-se grande carência de informação4-6. 

As orientações desenvolvidas pelo enfermeiro repercutem fortemente no modo que a pessoa irá encarar todo o 
processo advindo da cirurgia de criação do estoma. Ao sair da cirurgia, a pessoa ainda está assimilando todo o processo 
de confecção do estoma e caso o procedimento e pós-operatório cursem sem intercorrências o paciente recebe alta 
hospitalar rapidamente quando ainda não houve tempo suficiente para aprender a cuidar do estoma e usar o coletor, 
muito menos de refletir nas transformações que a cirurgia causa, e é nessa situação que os profissionais da AP e centros 
de referência irão auxiliar no processo de conhecer a nova condição7. 

No que se refere a atenção pós-operatória tardia, reabilitação e desenvolvimento de autocuidado, processo 
adaptativo e retomada de atividades de vida diária, os profissionais da APS que atendem outras populações e exercem 
diversas ações de saúde, possuem algumas dificuldades na assistência da pessoa com estomia devido as especificidades 
da área e a falta de proximidade pela formação generalista desses profissionais7,8.  

Em contrapartida os centros de referência por possuírem serviços e profissionais especializados e com experiência 
na condição, conseguem, em geral, oferecer cuidados mais precisos e habilitados às necessidades da população, 
contando com a interdisciplinaridade e atenção multiprofissional7,8. 

Diante disso, notou-se a importância em desenvolver uma revisão que evidenciasse orientações e cuidados de 
enfermagem realizados nesses níveis de atenção. 

Após a percepção das dificuldades e dúvidas que as pessoas com estomia enfrentam, a identificação da escassez 
de conhecimento dos profissionais que atendem essas pessoas e a necessidade de agrupar as principais instruções 
fornecidas pelo enfermeiro, em especial dos centros de referência, questionou-se quais as principais orientações de 
enfermagem fornecidas às pessoas com estomia intestinal na atenção primária à saúde e centros de atendimento? 

Ressalta-se que a relevância desse estudo consiste em produzir resultados que embasem e proporcionem o 
conhecimento para oferta de atenção integral e horizontal direcionado às demandas inerentes ao processo de 
construção do estoma e ao impacto causado na pessoa. 

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi mapear na literatura as orientações de enfermagem para pessoas 
com estomias intestinais na atenção primária à saúde e centros de referência. 

MÉTODO 

Trata-se de uma scoping review, realizada nos meses de abril e maio de 2022 nas bases de dados: PubMed, 
Cummulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Web of Science, SciVerse Scopus (SCOPUS), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Enfermagem (B-DENF) e 
nas fontes de literatura cinzenta: Portal de Teses e Dissertações da CAPES, DART-Europe E-Theses Portal, Electronic 
Theses Online Service (EThOS), Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), National ETD Portal, Theses 
Canada e Google acadêmico.  

Os descritores foram selecionados a partir da questão de pesquisa e estavam indexados no DeCS e MeSH terms, 
utilizando os cruzamentos: “Estomia” OR “Colostomia” OR “Ileostomia” AND “Educação em Saúde” AND [“Atenção 
Primária” OR “Serviços de Saúde”] nas bases e fontes nacionais, e “Ostomy” OR “Colostomy” OR “Ileostomy” AND 
“Health Education" AND ["Primary Health Care" OR "Health Services"], para as internacionais.  

Foram incluídos trabalhos que tivessem textos disponíveis na íntegra e que respondessem à questão de pesquisa. 
E foram excluídos estudos voltados para o contexto hospitalar. Não houve limitação de tempo ou idioma. Utilizou-se as 
recomendações metodológicas do protocolo Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 
extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)9. 

A revisão seguiu as etapas recomendadas pelo Joanna Briggs Institute (JBI)10, por fornecer uma orientação formal 
de como uma revisão deve ser desenvolvida de maneira adequada e seus achados avaliados de modo efetivo.  A partir 
disso, criou-se um protocolo registrado na plataforma Open Science Framework (OSF) com identificador: 
DOI 10.17605/OSF.IO/CTFYR, contendo informações de título, objetivo, questão de pesquisa baseada no acrônimo P – 
população; C – conceito; C – contexto, critérios de elegibilidade, fontes de dados e cruzamentos realizados, extração, 
análise e apresentação de dados. 

Após a construção do protocolo, deu-se início a busca nas fontes de dados, com leitura de título e resumo dos 
trabalhos identificados, em seguida leitura completa das pesquisas pré-selecionadas e inclusão apenas dos estudos que 
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respondessem ao objetivo da pesquisa. Além disso, houve a busca reversa a partir das listas de referências dos artigos 
selecionados para composição da amostra.  

Os dados foram inseridos em uma planilha do Microsoft Excel distribuídos por título do artigo, base de dados 
encontrada, principais resultados, modalidade, ano, nacionalidade do estudo, local de desenvolvimento, tipo e 
abordagem de estudo, nome dos autores. Posteriormente foram analisados por estatística descritiva e apresentados na 
forma de tabela. 

RESULTADOS 

Identificou-se, no total, 2242 estudos na literatura, sendo 17 selecionados para composição da amostra após 
exclusão de 2174 após leitura de título, resumo e aplicação de critérios de elegibilidade, 21 por duplicidade e 30 após 
leitura na íntegra de todas as pesquisas. A Figura 1 detalha o procedimento de busca e seleção dos trabalhos. 

 

 

 

FIGURA 1: Fluxograma PRISMA-ScR de busca e seleção dos estudos. Natal, RN, Brasil, 2022. 

 

 

Selecionou-se 17 estudos, sendo 82,3% artigos, 70,5% desenvolvidos em território nacional e 58,8% produzidos 
nos últimos cinco anos. Quanto ao tipo de estudo, houve predomínio de estudos de revisão contabilizando 29,4% e 
referente a abordagem teve destaque a qualitativa com 47,0%. O Google acadêmico foi a fonte de dados que originou 
maior quantidade de trabalhos (52,9%) e os centros de referência foi o local onde mais se desenvolveu as pesquisas 
(52,9%). 

Quanto aos resultados obtidos, as orientações versaram sobre autocuidado com estomia e pele periestomal 
apontando as características normais de uma estomia e pele; como realizar a troca, limpeza, funcionamento e o corte 
da bolsa coletora; produtos indicados e não indicados para usar no estoma e na pele; exposição à luz solar com proteção 
da estomia, entre outros cuidados. 
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Também foram encontradas instruções quanto à escolha de equipamentos coletores e adjuvantes, indicando 
quais situações devem ser utilizados determinados tipos de bolsas e como e quando usar os produtos adjuvantes como: 
pós, pastas e cremes de barreira, por exemplo. 

Além desses aspectos, os estudos identificaram orientações quanto aceitação e adaptação para reconstrução da 
autoestima, questões sobre hábitos alimentares que minimizem a produção de gases e odores, atenção à ocorrência de 
complicações como dermatites, prolapsos, estenoses, hérnias e outras, opções de vestuário que disfarçam o estoma, 
incentivo a atividades sociais, de lazer, laborais e participação do grupo de apoio, apresentação da técnica de auto 
irrigação e uso de oclusor, além do estímulo ao estilo de vida saudável com retomada inclusive das questões 
relacionadas à sexualidade, foi possível identificar também informações sobre o direito da pessoa com estomia. 

A Tabela 1 apresenta as orientações realizadas e a frequência encontrada nos estudos selecionados. 

 

TABELA 1: Orientações realizadas por enfermeiros distribuídas por frequências. Natal, RN, Brasil, 2022. 

Orientações n (%) Referência dos estudos 

Cuidados de estomia e pele periestomial 12 (70,5) 12,13,14,15,16,19,22,23,24,25,26,27 
Equipamento coletor e adjuvantes 11 (64,7) 12,14,15,17,19,21,22,24,25,26,27 
Aceitação e adaptação 7 (41,1) 11,12,13,14,19,22,23 
Hábitos alimentares 6 (35,2) 11,14,19,24,25,27 
Complicações 5 (29,4) 11,14,15,21,24 
Atividades sociais  5 (29,4) 11,13,14,19,24 
Atividades de lazer 5 (29,4) 11,14,19,22,24 
Vestuário 4 (23,5) 17,19,24,25 
Sexualidade 4 (23,5) 11,14,24,25 
Autoestima 4 (23,5) 19,22,23,25 
Estilo de vida saudável 3 (17,6) 17,24,25 
Participação de grupo de apoio 3 (17,6) 13,19,22 
Técnica de auto irrigação 3 (17,6) 19,20,24 
Atividades laborais 3 (17,6) 11,14,24 
Direito da pessoa com estomia 2 (11,7) 21,22 
Uso do dispositivo oclusor 1 (5,8) 18 

 

Nos estudos encontrados, o enfermeiro da APS realiza orientações gerais e inespecíficas limitando especialmente 
ao autocuidado, além de frequentemente direcionar a pessoa com estomia para o centro de referência independente 
da necessidade do indivíduo. 

Já as orientações fornecidas nos centros especializados exploraram os vários outros aspectos relacionados a 
condição de possuir um estoma, inclusive quanto aos direitos que a pessoa passa a possuir. Os resultados foram 
discutidos baseados na literatura encontrada. 

DISCUSSÃO 

No que se refere as orientações de enfermagem encontradas na literatura no contexto da AP e serviços de 
referência, os cuidados com a estomia e pele periestomal foi predominante nos estudos, demonstrando a preocupação 
do enfermeiro em fortalecer o autocuidado. A higienização do estoma com água e pele periestomal com água e sabão, 
secagem com pano macio, não usar produtos perfumados ou hidratantes que atrapalhem a adesividade da placa, aparar 
os pelos com tesoura, expor a pele ao sol protegendo a estomia e inspeção para identificar complicações, são algumas 
das orientações fornecidas na assistência ofertada encontrada nos estudos19,24,26. 

Quanto as questões de higienização, um estudo apontou que inicialmente as pessoas com estomia necessitam de 
alguma ajuda para limpeza do estoma, da pele e da bolsa, mas posteriormente os sujeitos devem realizar o autocuidado 
por ser aspecto essencial no processo de adaptação28.  

O uso de equipamentos coletores e adjuvantes apareceu como segundo mais frequentes, acredita-se que as 
dúvidas relacionadas à escolha, colocação e cuidados com a bolsa de estomia ocupam grande parte do tempo das 
consultas no serviço de saúde por ser equipamentos essenciais para a estomia, devendo a pessoa compreender 
exatamente como coloca, retira e limpa o coletor e só após isso procurar resolver outras questões29. Além disso, o nível 
educacional baixo pode dificultar o entendimento desses aspectos levando a necessidade de orientação por mais vezes 
durante algumas consultas.  
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Aspectos sobre a aceitação e adaptação foram relatadas em apenas sete estudos da amostra, entretanto a partir 
do momento em que o enfermeiro orienta todas as demais questões, é possível entender que a aceitação e processo 
de adaptação também vai sendo desenvolvido e a retomada da realidade deve começar a se concretizar29. 

Considerando a adaptação como componente essencial para sobrevivência do ser humano, existem vários 
instrumentos que avaliam a adaptação das populações a determinadas condições, inclusive a condição de ter uma 
estomia30. Sendo uma ferramenta importante para a identificação das demandas desse público. 

Quanto as complicações o enfermeiro é habilitado a reconhecer dermatites, sangramentos, retrações, prolapsos, 
descolamento muco-cutâneo entre outras e a partir disso instruir a pessoa para prevenção e tratamento destas, 
baseado no uso de adjuvantes e/ou referência a outro profissional31,32. Estudos apontam a grande quantidade de 
complicações de estomia e pele periestomal que acometem as pessoas, dificultando o autocuidado e aceitação, 
prejudicando a autoestima31-33. 

Além das questões físicas as pessoas se preocupam em disfarçar o coletor que denunciam a presença da estomia, 
por isso o aconselhamento para evitar utilizar roupas ajustadas ao corpo e uso de cintos presos à bolsa, feito pelo 
profissional foi citado com frequência na literatura17,19,25,29. 

No que se refere ao isolamento social, constantemente a restrição de atividades de lazer e outras ações cotidianas 
é percebido no período anterior a adaptação ao estoma, o constrangimento e o medo da rejeição provocam no sujeito 
sentimentos negativos e ele prefere se distanciar de tudo que lhe faz um ser social a viver em uma comunidade que 
acredita ser diferente por ter um corpo semelhante ao padrão global29. 

Nesse sentido o enfermeiro deve auxiliar a pessoa na concepção de sua nova realidade de constituição física, 
explicando que tudo que era feito anteriormente ao procedimento ainda é possível ser realizado com alguns pequenos 
ajustes de conduta, inclusive quanto aos hábitos alimentares que podem ser retomados atentando-se a abstenção ou 
redução de comidas que provoquem excesso de flatos e que modifiquem muito a consistência dos efluentes29. 

No tocante a participação em grupos de apoio, essa orientação foi relatada em alguns estudos como estratégia de 
compartilhamento de informações com pessoas que se encontram na mesma situação, passando pelas mesmas 
dificuldades e a partir dessa troca de experiências o enfrentamento é potencializado e essa vivência ajuda no processo 
adaptativo e na retomada da autoestima que também foi referido na mesma frequência13,19,22. 

A autoestima é influenciada pela percepção do indivíduo sobre si, pela definição padrão da sociedade, pela 
autoimagem e por aspectos de bem-estar e adaptativos34, e essa dimensão quando bem trabalhada é capaz de motivar 
romper os entraves gerados pelo procedimento cirúrgico29. 

Quanto ao estilo de vida saudável para desenvolvê-lo é preciso ser adotado a prática de exercícios físicos sem 
grandes esforços, dieta balanceada com nutrientes suficientes, sono e repouso regulados com atenção a posição bolsa 
coletora.  

É preciso também atenção às demandas sobre a sexualidade. Uma pesquisa apontou que a sexualidade no pós-
cirúrgico de estomia foi reduzida em 48% dos pesquisados e mais de 88,7% dos homens apresentaram disfunção erétil 
impactando negativamente na qualidade de vida da pessoa35. Esse importante elemento da vida da pessoa, deve ser 
abordada pelos profissionais e rapidamente retomada a partir de sugestões orientadas para maior conforto e 
manutenção da saúde29. 

Com o passar do tempo e a partir da maior capacidade adaptativa, o enfermeiro pode ensinar a pessoa com 
estomia estratégias que melhoram a vida do sujeito, sendo a auto irrigação e o oclusor as mais relatadas na 
literatura19,36. Estudos apontam os benefícios da técnica e do dispositivo para a qualidade de vida da pessoa19,20,24,36. 

A irrigação é um método de controle intestinal prescrito pelo profissional médico no qual a pessoa treinada por 
um enfermeiro instila determinada quantidade de líquido na colostomia, realizando uma lavagem intestinal. Após a 
indicação médica, o enfermeiro treinado pode orientar e ensinar a pessoa a desenvolver tal técnica desde que a estomia 
seja adequada, uma vez que, não pode ser executado em todos os tipos de estomas19.  

Já o oclusor é um dispositivo que cobre o estoma temporariamente dispensando assim o uso da bolsa coletora, 
diminuindo a visualização da estomia pelas outras pessoas, em geral ele é utilizado em combinação com a irrigação, 
sendo acoplado após a lavagem e por isso, também não é indicado para todos os tipos de estomas18,36. 

Quanto ao retorno ao mercado de trabalho, é uma preocupação bastante relatada e em geral a pessoa prefere 
aposentadoria a voltar às atividades laborais, uma vez que, esse retorno depende de organizações estruturais, banheiro 
adaptado, ducha higiênica e pausas recorrentes para esvaziamento e limpeza do equipamento coletor37. 
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Um estudo realizado em Portugal identificou grande repercussão da estomia nas atividades laborais, uma vez que 
grande parte dos pesquisados se desligou do emprego após a cirurgia35, o que pode ocasionar desequilíbrios financeiros 
e comprometimento da renda mensal. 

Por fim, encontrou-se na literatura dois trabalhos nos quais o direito da pessoa com estomia foi abordada pelos 
enfermeiros, sendo de grande relevância pontuar esse quesito por ser desconhecido por muitos e pouco referido pelos 
profissionais.  

A pessoa com estomia tem seus direitos assegurados pela Portaria 400 de 2009 que trata, entre outros, de 
orientações gerais para o Serviço de Atenção à Saúde das Pessoas Ostomizadas (SASPO) incluindo a dispensação de 
equipamentos e adjuvantes e atendimento especializado, e garantias pelo Decreto nº 3.298/1999 que assegura outros 
justos benefícios como pessoa com deficiência física38,39. 

Nota-se que o enfermeiro da APS possui papel de destaque na atenção e educação em saúde das populações 
atendidas e por isso ressalta-se a necessidade de capacitação contínua e atualizada desses profissionais para que 
possam oferecer o melhor e mais completo cuidado que é direito dos usuários do sistema. No que concerne a pessoa 
com estomia, o enfermeiro deve atuar esclarecendo todas as dúvidas e buscando solucionar as dificuldades da pessoa 
em todas as esferas impactadas pela estomia, com vistas à promoção do autocuidado, processo adaptativo e retomada 
da cotidianidade.   

Limitações do estudo 

Quanto as limitações do estudo, ressalta-se o pequeno quantitativo de materiais que abordem explicitamente as 
orientações tratadas pelo enfermeiro durante a consulta de saúde, limitando o avanço das discussões de evidências 
relacionadas ao tema.  

CONCLUSÃO 

A partir do estudo foi possível mapear na literatura as orientações de enfermagem às pessoas com estomias 
intestinais na atenção primária à saúde e centros de referência. Sendo observado predomínio do manejo com estomia 
e pele periestomal, seguido de cuidados com equipamento coletor e uso de adjuvantes, além de outros aspectos que 
interferem na qualidade de vida, aceitação e adaptação. 

Ressalta-se a importância desta revisão para a comunidade acadêmica como evidências científicas para análise da 
assistência prestada e para a prática de Enfermagem no raciocínio das necessidades e dos cuidados qualificados a serem 
dispensados à pessoa com estomia de modo atender integralmente a saúde dessa população. 
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